Santo Antonio do Sapezeiro

Localização:

Zona Sul do município de Santa Bárbara d'Oeste, no prolongamento da Rodovia Américo Emílio Romi (Via Romi), que faz ligação da cidade com Capivari, estando à direita da estrada.

Sua distância do centro da cidade é de cerca de 10 Km e é um bairro da zona rural dos mais antigos do município barbarense.

Histórico

Pioneira no bairro, a família Godoy – Francisco Antonio de Godoy e sua esposa Ana Murba – transferiu residência da área central da cidade para o Santo Antonio do Sapezeiro, ou melhor, para seu sítio, no ano de 1900 e instalou aquele que foi o primeiro armazém de Secos e Molhados, com bar, dando início ao comércio na localidade.

Com a construção de sua primeira capela, em 1905, a localidade foi batizada de “Santo Antonio do Sapezeiro”.
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A área de terra para a construção da capela foi doada pelo sitiante Francisco Antonio de Godoy, o patriarca da tradicional família Godoy, que, em atendimento ao pedido feito, no final da vida, por sua esposa Ana Murba, que faleceu em 1904, construiu a “Capela de Santo Antonio”, o santo de qual sua esposa era devota. Construída de barrote e coberta de sapé, a capela deu origem à denominação do bairro de “Santo Antonio do Sapezeiro”.
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A “Capela de Santo Antonio” motivou a construção de casarios ao seu redor e o bairro começou a crescer em população. A primeira “capelinha” foi construída por ação de Francisco Antonio de Godoy, que contou com a ajuda de seu amigo Étero Zômpero. Com o passar dos anos a capela ficou pequena e houve a necessidade de sua ampliação. Novamente a família Godoy fez doação de terra para atender à finalidade.
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Por volta de 1915 que a igreja foi construída de tijolos, após o ato de doação de mais um pedaço de terra, por Francisco Egydio de Godoy, conhecido por Nenê Godoy, filho do pioneiro Antonio Francisco de Godoy. Nenê Godoy, juntamente com a Comissão de Festas do Santo Antonio do Sapezeiro, foram até a Usina Santa Bárbara com o objetivo de se conseguir tijolos para a nova obra. A direção da Companhia da Usina Santa Bárbara atendeu o pedido da Comissão de Festas e fez a doação dos tijolos para o novo prédio da igreja (capela ligada à Igreja Matriz de Santa Bárbara, do centro da cidade). Os tijolos foram levados através da ferrovia “Trenzinho da Usina”, que puxava cana-de-açúcar do bairro para a Usina. Na mesma ocasião o gerente da Usina Santa Bárbara, Morais, o [image: image4.jpg]


conhecido Moraizão, fez a doação de um belo relógio para a torre da capela e era o próprio Nenê Godoy quem dava corda para o perfeito funcionamento do relógio, que mais tarde se acabou.

Passavam-se os anos, crescia o bairro, com novas casas nas imediações da capela e o povo do bairro aumentava. Diante disso, já no final da década de 20, o Padre Henrique Nicopelli via a necessidade da ampliação do prédio da capela do bairro, cujo padroeiro é o santo português, que viveu por muito tempo na Itália, na cidade de Pádua, onde morreu. Aliás, sobre a imagem de Santo Antonio para o altar da capela, existem duas versões, contadas por tradicionais famílias da localidade.
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A família Godoy, a pioneira e doadora da área de terra para a construção da igreja, afirma ter sido o seu patriarca, Antonio Francisco de Godoy, quem providenciou a imagem do “santo padroeiro”, vinda de Portugal. A família Martignago, no entanto, afirma que a imagem foi providenciada por seu patriarca, Luiz Martignago, que teve a ajuda do amigo Pedro Ustulin para isso, e que a imagem teria sido trazida da Itália.

Conforme relato de antigos moradores do bairro, como Luizinho Egydio de Godoy (neto do patriarca Antonio Francisco e filho de Nenê Godoy) e Fortunato Ganéo, que manteve por vários anos comércio na localidade do Sapezeiro, foi no ano de 1935 a construção do atual prédio da “Capela de Santo Antonio”. Pela terceira vez a família Godoy atendeu à solicitação da igreja, fazendo a doação de mais um “pedacinho de chão”, para uma capela maior. O ato de doação foi assinado por netos do patriarca da família – Luizinho (que ainda mantém seu sítio, com casa, no bairro), Romeu, Benedito e Lourdes Godoy. Foi Zé Lopes o construtor-responsável pela edificação da capela definitiva.

Anualmente são promovidas na “Capela de Santo Antonio”, no bairro do Sapezeiro, grandiosas festas religiosas, que atraem público numeroso, não só de Santa Bárbara, como de toda região.
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Com igreja, armazém e escola no bairro rural, além dos festejos populares, “Santo Antonio do Sapezeiro foi ganhando fama pela região. Atualmente também é conhecida como “terra da lingüiça”, pois lá pode ser comprada lingüiça das mais saborosas.

No “Santo Antonio do Sapezeiro”, desde o primeiro armazém de Secos e Molhados, com bar, instalado por Antonio Francisco de Godoy, o comércio na localidade sempre se manteve ativado, vindo, na sequência, os armazéns pertencentes aos comerciantes Domingos Perroni, Aladino Luiz Batáglia (conhecido como Adelelmo); Antonio Gonçalves de Oliveira (conhecido como Totó); João Benedito de Oliveira (que mais tarde transferiu seu armazém para o centro da cidade, o famoso comércio do João Benedito “Tem de Tudo”); Dito Romão; João Manoel dos Santos (o conhecido João Braz, que depois passou seu estabelecimento para os filhos Benedito e Romeu Braz, sendo que seu outro filho, o Mário Braz, foi quem instalou açougue no bairro, uma novidade no final da década de 50, no Sapezeiro).

O armazém de Adelelmo Batáglia ficou para Nino Martignago, que também instalou no bairro o primeiro Beneficiamento de Arroz.
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Mais adiante  - ou mais recente – o Armazém de Amadeu Martignago (filho do Nino Martignago), tornou-se o principal ponto comercial do “Sapezeiro”, muito conhecido pela produção da famosa lingüiça vendida e que é muito procurada pelos 

consumidores.

No “Sapezeiro” existiu a Oficina de Consertos de Equipamentos Agrícolas (tração animal), pertencente inicialmente a Nenê Araújo (em 1934); depois a Benedito Teixeira, em seguida aos irmãos João e Francisco Fornazari. No período de 1953 a 1968, Fortunato Ganéo foi proprietário de Oficina de Consertos e também de Serraria. Foi Bastião Romera, até por volta de 1970, que manteve o funcionamento da referida oficina no bairro, que depois ficou sem este tipo de serviço, necessitando recorrer às oficinas da cidade.

Muitos moradores do “Sapezeiro”, alguns praticamente com suas famílias, foram grandes “festeiros”, com participação bastante efetiva nas festas religiosas, ainda muito prestigiadas no local. Destacaram-se: Totó Gonçalves  de Oliveira, João Benedito de Oliveira, Nenê Godoy, Dito Graciano, César Fronza, Dante Martignago, Bertolini, Luizinho Egydio de Godoy, Leonel Graciano, Alziro Graciano, Saulo Fornazin, Domingos Martignago, Nenê Bertolini, Nino Martignago, Vicentin, Bataglia, Prezotto, Correa, Braz, Aranha, Carpin, Defávari, Pacheco e Martins.
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As festas na capela de Santo Antonio do Sapezeiro vem desde os tempos dos Padre Henrique Nicopelli e Padre Marcelo Salles, Pró-Pároco, e continuam acontecendo até os dias atuais, sendo uma das atrações do bairro.
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O bairro do “Sapezeiro” também chegou a ter seus “xerifes”, ou seja, inspetores, com poderes para resolver os problemas mais comuns na comunidade, conforme autorização do Delegado de Polícia do município, inclusive fazendo o uso de carteirinha identificando o cargo de inspetor. O primeiro a ser designado foi Francisco Egydio de Godoy (Nenê Godoy). Depois quem assumiu a função foi seu filho Luiz Egydio de Godoy.

Bem recente, o antigo Santo Antonio do Sapezeiro ganhou importantes melhoramentos: o estúdio de gravação, a Casa de Retiro, o asfaltamento, eliminando os incômodos problemas da poeira e dos buracos, facilitando o acesso dos visitantes ao bairro, que atualmente conta com bares que servem, inclusive, refeições, além de novo local onde bailes são promovidos e, esporadicamente, rodeios.
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